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1ª Parte 
Lê o texto com atenção 

 
Agora que a Rosa não tem febre e que os dentes parecem crescer em sossego, começou a 

chover. 
A avó Elisa diz que não é tempo de chuva, mas que desde que “os homens andam lá por 

cima, isto anda tudo baralhado”. O meu pai ri-se quando a ouve. 
Não há nada pior que um domingo de chuva. 
— Se calhar eles andam lá por cima a mexer nas nuvens... 
— Ora, ora, lá o que eles andam a fazer não sei, mas desde que começaram a ir à Lua, a 

gente nunca mais se entendeu com o tempo. Chove no Verão, faz calor no Inverno. Também 
ainda estou para saber o que deu na cabeça das pessoas para irem à Lua... Bem melhor seria que 
pusessem as coisas direitas na Terra antes de se meterem nestas aventuras. 

Que a avó Elisa culpa as viagens à Lua, os astronautas e os foguetões de tudo o que de 
mau acontece. E quando o meu pai lhe tenta explicar que a ciência e a técnica têm sempre de 
avançar senão ainda hoje estávamos a andar de burro ou de canoa, ela encolhe os ombros e diz: 

— Olha, no meu tempo e no tempo dos meus avós não havia nada dessas coisas e a gente 
vivia. 

Uma vez foi engraçado, eu conto já. 
Chovia assim como hoje e era Verão. Verão mesmo, com férias e sandálias e gelados. E a 

avó Elisa também disse que a culpa era dos astronautas que andavam lá em cima a misturar o 
tempo, e que dantes se vivia bem melhor “sem estas manias do progresso”. Foi mesmo assim que 
ela disse e a minha mãe não gostou mas calou-se. Depois, à noite, acho que por causa da chuva, 
houve uma avaria nos canos e só corria um fiozinho nas torneiras. A avó começou logo a 
barafustar que não podia ser, e como é que ela ia lavar a loiça com água fria, que assim a gordura 
nem saía e por aí fora... 

— Não me diga que no tempo dos seus avós havia água quente canalizada lá em casa! — 
disse a minha mãe, que andava a remoer aquela das “manias do progresso...” e acrescentou logo: 

— E com certeza que viviam, não viviam 
A avó Elisa fez que não ouviu (ela também tem os seus truques...), mas deixou a louça 

toda a um cantinho da chaminé para lavar no dia seguinte — quando o “progresso” ia estivesse a 
funcionar como devia. 

Eu acho que a avó Elisa só não gosta do progresso que ela não entende. Daquele 
progresso que ela acha que não serve para nada. Mas eu penso que tudo serve para alguma coisa, 
mesmo que a gente ao princípio não entenda bem para quê. 

 
Alice Vieira, 

“Rosa, Minha irmã Rosa”, Caminho 
 
 
 I - Responde ao que te é pedido sobre o texto que leste. 

 
1. Que dia da semana é referido no texto? 
 
_______________________________________________________________ 



1.1. Como se apresentava o tempo nesse dia? 
 

_______________________________________________________________ 
 
2. A quem é que a avó Elisa atribui as responsabilidades de tudo o que de mau acontece? 
 
_______________________________________________________________ 
 
3. Rodeia o verbo que nos informa qual é a atitude do pai da autora do texto, quando 

ouve a avó. 
 

Ri-se Canta Zanga-se Conversa 
 
4. Assinala com um X a frase que, de acordo com o texto, completa a afirmação: 

“Houve uma avaria nos canos e … ” 
 

… a água inundou tudo.  … só corria um fiozinho nas torneiras.

… a culpa foi da trovoada.  … demoraram uma semana a concertá-las.

 
5. Ordena as frases seguintes numerando-as de 1 a 5, de acordo com os acontecimentos 

da história. 
 

 A avó Elisa acha que a culpa das alterações do clima é do progresso. 

 À noite, não havia água nas torneiras. 

 Quando a febre da Rosa baixou, começou a chover. 

 A avó barafustou, mas deixou a louça a um cantinho para lavar no dia seguinte.

 Era domingo e não há nada pior que um domingo de chuva. 
 

 II - Responde ao que te é pedido sobre o funcionamento da língua. 
 
1. Assinala com um X a frase que tem o sentido contrário de: 
 

“Uma vez foi engraçado...” 
 

Uma vez teve muita piada. 

Uma ocasião não teve piada nenhuma. 

Um dia aconteceu uma história gira. 

A certa altura houve um episódio interessante. 
 
2. Rodeia o conjunto onde todas as palavras são monossílabos. 
 

faz ela não 
deu vez diz 
Lua eu pai 

coisas assim meu 
avó hoje ir 



2.1.  Copia do texto cinco polissílabos, escrevendo-os por ordem alfabética. 
 

___________ ___________ ___________ ___________ ___________ 
 
3. Assinala com um X o conjunto de palavras onde se encontram todos os nomes 

próprios referidos o texto. 
 
 

 
 
 
 
 
 
4. Rodeia a frase que tem o verbo no passado. 
 

A Rosa não tem febre. A Rosa não teve febre. A Rosa terá febre 
 

5. Escolhe o determinante que completa a frase seguinte, de acordo com a história que 
leste, e escreve-o. 

 
 
 

A avó Elisa tinha as ____________ dúvidas quanto às vantagens do progresso. 
 
6. Escreve os adjectivos nos graus pedidos. 
 

Grau 
Normal Comparativo de Superioridade Superlativo 

Absoluto Sintético 
Superlativo Relativo de 

Inferioridade 
engraçado    

quente    
 
7. Identifica o grau em que se encontram os adjectivos sublinhados nas frases seguintes. 
 
Um domingo de chuva é muito feio. _____________________________________ 
 

A avó era tão teimosa como a mãe. _____________________________________ 
 
8. Classifica gramaticalmente todas as palavras da frase. 
 

A minha avó Elisa contou uma lindíssima história. 
 

A ______________________________________________________
minha ______________________________________________________

avó ______________________________________________________
Elisa ______________________________________________________

contou ______________________________________________________
uma ______________________________________________________

lindíssima ______________________________________________________
história ______________________________________________________

 Rosa  Elisa  Lua Verão Terra  Inverno

 Alice  Primavera  Sol Porto Tejo  Aldina

 Joaquim Inverno Lisboa Douro Antónia Mariana

minhas          tuas          suas          nossas          vossas 



2ª Parte 
 

O texto conta um episódio que aconteceu numa família composta por avó, pai mãe 
e duas netas. Uma família parecida com a tua e com quase todas as outras. Recorda uma 
situação interessante passada em tua casa com pessoas da tua família e escreve-a. Se 
quiseres, podes inventar essa situação. Inventa também um título para a tua história e 
escreve-o. 

 
(Título)_________________________________________________________ 

 
 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 


